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Dicas da Fetaemg
A infestação de pragas e doenças nas 

plantações é um empecilho muito gran-
de para o agricultor familiar, que muitas 
vezes, por falta de informação, acaba por 
perder sua produção. Para acabar com 
esse problema sem a utilização de agro-
tóxicos, a Fetaemg dá a dica de um defen-
sivo alternativo. Siga as orientações para 
o preparo da Calda Bordalesca:

Esta calda é recomendada para o 
controle, entre outras doenças e parasi-
tas, de míldio e alternaria da couve e do 
repolho, alternaria do chuchu, antracno-
se do feijoeiro, pinta preta e queima do 
tomate, murchadeira da batata, queima 
das folhas da cenoura, etc.

a) Indicação: tem ação fungicida e 
bacteriostática quando aplicada preven-
tivamente, e também pode atuar como 
repelente de muitos insetos.

b) Concentração e Recomendação: a 
calda bordalesa é um defensivo alternati-
vo preparado com a mistura de sulfato de 
cobre + cal virgem (hidratada).

Fórmula clássica 1%
Como preparar?

A formulação a seguir é para o preparo 
de 10 litros. Para obter outras medidas, é só 
manter as proporções entre os ingredien-
tes.
a) Dissolução do sulfato de cobre

�No dia anterior, ou 4 horas antes do 
preparo da calda, dissolver o sulfato de 

cobre. Colocar 100g de sulfato de cobre 
dentro de um pano de algodão, amarrar e 
mergulhar dentro de um vasilhame plás-
tico, com um litro de água morna.
b) Água e cal

Colocar 100g de cal em um balde 
com capacidade para 10 litros. Em segui-
da, adicionar 9 litros de água, aos poucos.
c) Mistura dos dois ingredientes

� Adicionar, aos poucos, e mexendo 
sempre, o litro da solução de sulfato de 
cobre dentro do balde de água com cal.
d) Teste da faca

Para ver se a calda não �cou ácida, 
pode-se fazer um teste mergulhando 
uma faca de aço comum bem limpa, 
por 3 minutos na calda. Se a lâmina da 
faca sujar, isto é, adquirir uma coloração 
marrom ao ser retirada da calda, indica 
que está ácida, devendo adicionar mais 
cal na mistura; se não sujar, a calda está 
pronta para uso.

Obs: *Em mudas pequenas e em brota-
ções novas, deve-se aplicar esta calda mais 
diluída, misturando-se 1 parte da calda 
bordalesa para 1 parte de água.

*Para mofos da cebola, do alho e man-
cha da folha da beterraba (cercosporiose), 
usa-se uma diluição de 3 partes de calda 
para 1 parte de água.

*Convém lembrar que a calda bordalesa 
perde a e�cácia com o passar do tempo, por 
isso deverá ser utilizada até, no máximo, 3 
dias depois de pronta.

�t���/�P���E�J�B�������E�F���B�H�P�T�U�P�
���P���Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F���7�J�M-
son compôs a mesa durante o Seminário 
de Formação Continuada de Professores 
da FAE, Faculdade de Educação da UFMG. 
Em seguida, ele se encontrou com o presi-
dente da Emater, Glênio Martins, para dis-
cutir possível parceria para exportação de 
frutas da agricultura familiar.                       

�t���"�U�S�B�W�Ï�T���E�B���M�V�U�B���D�P�O�K�V�O�U�B���D�P�N���B���'�F�U�B-
emg, trabalhadores rurais de Ouro Fino re-
ceberam no dia 11, recursos do Programa 
Nacional de Habitação Rural, que fornece 
subsídios para que os agricultores possam 
construir ou reformar sua casa. 

�t���5�S�B�C�B�M�I�B�E�P�S�F�T���S�V�S�B�J�T���S�F�V�O�J�S�B�N���T�F���F�N���*�U�B-
guara, no dia 14, para o Encontro da Microrre-
gional do Campo das Vertentes. O presidente 
da Fetaemg, Vilson Luiz da Silva, juntamente 
com a diretora de Políticas Sociais e Previdên-
cia Social, Maria Alves, participaram e discuti-
ram junto aos presentes a conjuntura política 
nacional. O tema também foi debatido em 
assembleias em Novo Cruzeiro e Bertópolis.

�t�� �/�P�� �E�J�B�� ������ �E�F�� �B�H�P�T�U�P�
�� �F�N�� �Q�B�S�D�F�S�J�B��
com a Fetaemg, os Sindicatos de Mutum 
e Lajinha, na região do Vale do Rio Doce, 
promoveram uma roda de conversa com 
os trabalhadores e trabalhadoras rurais da 
região e cidades vizinhas.

Na ocasião foram abordados assuntos 
de extrema importância para o fortaleci-
mento do Movimento Sindical e organiza-
ção da classe trabalhadora. Os participan-

tes também debateram a atual conjuntura 
política e econômica do país. 

�t���5�B�N�C�Ï�N���O�P���E�J�B�������
���P���4�J�O�E�J�D�B�U�P���E�F���U�S�B-
balhadores e trabalhadoras rurais de Lamim, 
na Grande BH, realizou três assembleias or-
dinárias, previstas pelo estatuto. 

�t���$�P�N���P���B�Q�P�J�P���E�B���'�F�U�B�F�N�H�
���P���4�J�O�E�J�D�B�U�P��
de trabalhadores e trabalhadoras de São 
Miguel do Anta, promoveu no dia 19 de 
agosto, a grande Festa do Trabalhador Ru-
ral, para celebrar e valorizar o trabalho do 
homem e da mulher do campo. O diretor 
do polo Zona da Mata, Vanderley Chilese, 
prestigiou o evento, que foi realizado com 
o apoio da Emater.

�t�� �0�� �Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F�� �7�J�M�T�P�O�� �S�F�D�F�C�F�V�� �O�P�� �E�J�B��
24 de agosto, na Câmara de Vereadores de 
Cláudio, a Comenda Quinca Barão. A honra-
ria é reconhecimento do trabalho de Vilson 
à frente da Fetaemg e das ações em prol dos 
trabalhadores e trabalhadoras do campo, 
ele que é ex-vereador cidade, ocasião em 
que foi Presidente da Câmara Municipal.


